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PROVÍNCIA DE S. PAULO 

A redacçao náo é solidaria com as 
ideas emittidas pelos collaboradores. 

Doatrinainento político 

(COLLABORAÇÃO) 

Aproxima-se o pleito eleitoral 
no 4 o districto para preenchimen
to da vaga que na câmara dos de
putados deixou o conselheiro Ro
drigo Silva, nomeado ministro da 
agricultura commercio e obras 
publicas. 

O candidato official do partido 
conservador, é o ministro ; o par
tido liberal apresenta c o m o can
didato o dr. Ferreira Braga; e o 
partido republicano está convo
cado para indicar previamente 
aquelle que deve receber os suf-
fragios do eleitorado. 

A candidatura republicana de-

emana 
À sessáo do jury foi o inicio da se

mana, e com ella se occupou a justi
ça da terra durante dois dias, sem 
conseguir submetter a julgamento o 
réo afiançado Narciso dos Santos, o 
barqueiro que é indigitado autor do 
nautragio que ha pouco tempo se deu 
no rio Jundiahy, na freguezia do 
Salto. • 
E como no primeiro dia não hou-

yesse casa, foi a sessáo adiada para o 
dia seguinte. 
Infelizmente ainda náo houve jul

gamento por enfermidade do dr. pro
motor publico, *i por náo haver quem 
o quizesso substituir: o que obrigou 
o dr. presidente do tribuual a adiar 
mais uma vez a sessáo para o dia 20 
corrente. 
Compadéci-me do pobre moço, que 

apresentou se no primeiro e segundo 
dia para ser julgado, não conseguin
do saber o juízo dos seus concidadãos 
sobre aquelle facto, que a justiça pu
blica reputou criminoso. 
Obdiente ao preceito da lei, duas 

vezes sé apresentou ao tribunal, náo 
sendo julgado, por não ter havido 
quem se encarregasse de representar 

MARINHA 
Sereno como um deus, um velho deus marinho, 
Pendentes da ampla bocca estrigas de sargaço, 
SomnoUnto, estendido ao sol o corpo lasso, 
Sobre a onda arquejante, arfa o negro golfinho; 

Esguio barco á voga o aborda de mansinho... 
Ergue-se u m pescador e, sacudindo o braço, 
No soberbo delfim crava uma fisga de aço, 
E ao fundo o monstro volve em brusco torvelinho.. 

Das espumas, á flor, d'entre o novellò branco, . 
Eil-o de novo J o arpáo vai lhe sangrando o flanco, 
E assim, quasi perdido o alento, na agonia, 

Nada, immerge, fluctuae, alçando a barbatana, 
A água, onde o sol rasteja esplendido, espadana 
Como um jorro de luz desfeito em pedraria 1 

ve ser investida n'um h o m e m de 
prestigio e de decidido devota-
mento ao partido como garantia 
de disciplina e detriumpho. Vem-
nos, porém, ao espirito a seguin
te reflexão :—qual deve ser a at-
titude dos dois partidos da opposi-
ção e m face do representante ge
nuíno da situação Cotegipe? A 
resposta não faz-se demorar: de
vem ambos trabalhando aberta e 
patriocamente, cada u m por sua 
parte, e m espheras distinctas, 
coagir o ministro da mais conserva
dora das situações que tem felicita-

o ministério publico, apezar dos rei
terados convites do dr. juiz de di
reito. 
Quantas contrariedades, com este 

facto, vieram aggravar a sorte da-
quelle infeliz, que ainda continua sob 
a pressão de u m summario crime, 
mais como victima da fatalidade, do 
que como agente de uma intenção 
criminosa. 

Amanha estará de novo diante do 
tribunal, e quero crer que ainda não 
será julgado, por falta de jurados, 
deixando-me ainda na espectativa da 
auspiciosa estréa do joven advogado 
que o tem acompanhado. 

Os homens são sempre refractarios 
ao cumprimento dos deveres sociaes,e 
ó por isso que uma certa escola mo-
dorna advoga a intervenção do sexo 
fraco no governo do estado. 
Fossem as mulheres encarregadas 

do julgamento dos delinqüentes, e 
muito mais pontualidade haveria no 
cumprimento de certos encargos, de 
que o homem abusa, com grave de
trimento da causa publica. 
Rarissima é a sessáo do jury em 

que ha numero para funccionaro tri
bunal, causando o facto embaraços a 
pratica da justiça,e maiorencommodo 
aos que cumprem com pontualidade 
os seus deveres. 

U m tribunal replecto de mulheres 
bellas ! 
Quem náo teria eloqüência para 

advogar, mesmo as peiores causas ? 
E como ei Ias tem o sentimento mais 

apurado, sentiriam o que também 
senti, quando fui testemunha do que 

do o império, a ir para 2o escrutí
nio, c o m o ia derrota. Passando, 
comtudo, os candidatos dos par
tidos monarchicos para o 2° es
crutínio :—qual deve ser o proce
dimento dos republicanos;' Tra
balhar activa e desassombradamen 
te, sem qualquer lucro ou accor-
do, para derrotar o ministro, sal
vando o decoro nacional com-
promettido pelo Gabinete de 20 
de Agosto, fasendo recahir seus 
votos no dr. F. Braga, candidato 
opposicionista, c o m o 21 derrota. 

Relevem-nos os partidários da 

sofíreu o réo de quem fallo, quando 
depois de ter ouvido a declaração de 
náo poder entrar em julgamento, e 
ao sahir da sala, reeebe um telegram-
m a participando-lhe a morte de u m 
filhinho. 
Quando a caipora penetra..» 

Sonhava ver a cidade ardendo em 
festas no dia de hoje, se circumstan-
cias imprevistas náo obrigassem os 
seus promotores a adial-as para mais 
tarde, quando de todo se extinguirem 
uns restos de epedimia que ainda nos 
afílige, mas que felizmente estào a 
apagar-se de todo. 
Náo preciso dizer do que se trata, 

por que as próprias palavras que 
aqui deixo escriptas estão saturadas 
de ácido phenico. 
Quero antes recordar outros succes-

sos que interessam mais de perto a 
indole da minha chronica. 

U m delles foi a estréa de uma noya 
banda de musica recentemente orga-
nisada por alguns moços nossos pa
trícios, sob a regência do sr. Aurélio 
Prado. E* uma lembrança digna de 
applausos, por quanto era notória a 
decadência da musica em Ytü, onde. 
oufora tanto floreceu sob os auspí
cios da família Lobo, que tão pronun
ciado gosto tem manifestado no seu 
cultivo em outros tempos e que ainda 
hoje é dignamente representada na 
pessoa de José Mariano. 
Coincidio a estréa da nova banda 

com a inauguração do restaurant-

páz armada política, na provín
cia—o partido da opposição ra
dical não tem outro rumo a se
guir. 

A experiência está lhe indican
do esta rota decisiva. 

E' certo que o partido liberal 
tem b e m perto a experiência ne
fasta do ultimo pleito eleitoral do 
m e s m o districto, em que u m sub 
chefe do partido liberal não «se 
pertubou» fasendo desertar de 
seus postos seus parciaes, para 
dar ganho de causa ao adversário 
político, hoje novamente candi
dato. 

Esta posição fraca e trahidora, 
conseguida artisticamente p o r 
meio de arranjos de família no func 
cionalismo publico, pelo general 
conservador do 4 0 districto, não 
poderá ser levada a effeitp e m 2a 

edição c o m honestidade. A pa
lavra trahição tem u m só sentido 
na linguagem dos homens. A o 
partido republicano importa gran
demente suífragar o candidato li
beral, não c o m o reprezalia e re
velando resentimentos,mas c o m o 
propugnação pela m á bandeira 
enxovalhada e seus princípios fal
sificado^ pela actual situação. 

N ã o develhe occorrer a con
sideração de que o partido libe
ral guerreou-o nos j° e 8o distric-
tos. Essa consideração, pelo con
trario, deve influir e determinar a 
votação na candidatura liberal, 

hotel do sr. Adelino Vieira, com gran
de concurrencia dos amantes dos 
«beefs» a meia cara, nesta época em 
os tempos andam bicudos. Se se con
segue resolver o problema de forne
cer «beefs» grátis ao publico desta 
cidade, é de suppor que a freguezia 
seja cada vez mais numerosa, com 
grande gáudio para a industria do 
vinagre, táoflorecente nesta boa terra. 
Gostei da festa. 

* 

Onde se come ou se bebe reina sem
pre o prazer e alegria. U m estômago 
bem fornecido traz certo humor jo
vial e communicativo, que nos torna 
a presença attractiva e deleitosa. 
Convençam-se de que muitas vezes 

o que náo pode conseguir sobre o nos
so organismo uma tisana qualquer, 
quando nos sentimos indispostos, con
segue uma simples receita: «beefs» 
com batatas. 
Quando queiram, porem, verdadei

ra papa-fma, para deliciar o paladar, 
e mesmo os olhos, visitem o novo es
tabelecimento dos srs. Pacheco Jordão 
A Moraes, para admirarem a explen-
dida exposição de objectos de gosto e 
phantazia, e venham dizer-me se Ytú 
já possuiu cousa semelhante. 

Para terminar 1 
Uma visita ao Empório de Novida

des, hoje centro do bom gosto e do 
refinado «chie», em tudo que deleita 
a vista e regala os olhos. 

Faço agora esta ligeira referencia, 
para em outra occasiào dedicar-lhe 
u m artigo especial. 
Até outra. 

TUEOBALDO. 

í • 
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pois que o partido conservador 
foi o guindaste político contra os 
republicanos e entrou assentua-
damente no pleito, c o m o a parte 
mais interessada. 

Finalmente, abstenção é u m 
crime nas actuaes euérgencias e 
ninguém tem o direito de aconse-
lhal-a. 

Lembrem-se os directores do 
partido republic m > que a fé polí
tica de seu credo, soffieu funda
mente co n a transacçáo que ef-
fectuaram. Lembrem-se ainda 
que terrível apathta e indifferen> 
ça gerou se ao eleitorado republi
cano do 4.0 districto e mormente 
n u m de seu* c >ilea;ios, quando 
u m adversário declarado esteve 
dirigindo, dentro da apropria for-
talesa, as manobras do exercito 
inimig i e aluado !; e n hora de 
accordo inco nprehenssivel. 

EssecoHegio juasi extin;uio-se, 
sabem todos. O partido republi
cano tem pois u m lemma único 
a seguir no presente pleito : 

Trabalhar pura fazer o conselheiro 
Rodriçjo Silm ir o •?' escrutínio e neste 
votar contra o ministro que nos alunos 
pleitos tem (cito d iiéa republicana ijner-
ra miisulmana de vida e dè .norte. 
A postos portanto. 

VALOKGVMAS. 

Campinas,—Junho —1887. 

P a t o n t o d e i n v o n o â o 
Por decreto de 1 (5 de Abril ul

timo, concedeu se a patente n. 
466 a Octavio Pacheco e Silva, 
brazileiro, engenheiro, residente 
e m Camoinas, nesta proviicia, 
para a fabrica :ão de pro iu tos 
cerâmicos pela anplicação da pi-
çarra, de sua inveição. 

-«> 

J o s é rJTinoco 
Falleceu ante-hontem na corte 

este conhecido e activo repórter 
do Jornal do Commercio, que ha ai 
gum tempo esteve nesta cidade, 
como repórter do mesmo jornal, 
na viagem"da princeza imperial. 

Costigos corporaes 
Na sessáo de 17 foi approvada 

a emenda do conselheiro AfEonso 
Perna, ab blindo os castigos cor
poraes na armada. 

_A.l83u.nm C N Í Í I Í lista 
A propósito de mhilistas, conta 

u m a folha de Vienna d'Austria 
que o czar possue u m álbum con
tendo as photographias de todos 
os nihiíistas que durante o seu rei
nado foram oresos, processados 
e condemnados por conspirações 
contra a sua vida. 

Esse álbum, mui semelhante ao 
da policia de diversos paizes, é 
grande e entretaríto está cheio. 

O attentado de 13 de Março au-
gmentou consider ivelmente a col-
lecção, a ponto do czar dizer : 

— O álbum encheu-se b e m de
pressa ; apenas restam algumas fo
lhas disponíveis. 

Aflfirma-se ]ue a imperatriz tem 
querido por algumas vezes des
truir aquelle álbum que é para o 
czar u m a causa de nevrose ; mas 
até ao presente ainda o náo conse
guiu. 

Mortal i dado 
Foram sepultados no cemitério 

municipal. 
Dia 18 

Felippe.82 annos, preto.'soltei
ro, Africano.—Di irrhea ChronH 
ca, falleceu na Santa casa de Mi
sericórdia. 

José, 3 annos. branco, filho de 
José Francisco de Assis e d. Anua 

Sarampo. Eu.razia de Ca npos 

Go.l s a v e t h o s^uoon. 
Os jornaes inglezes publicao 

uma proposta do Sr. M ntagn 
Sharpe relativa á celebraç o do 
jubiléo da rainha Victoria. 

O Sr. Montagn Sharpe deseja 
que no dia 21 de Junho, ás 9 ho-
ra^ da •manhã,eu ponto, todas as 
musicas militares e particulares do 
Reino-Unido toquem ao m e s m o 
tempo o hym.10 nacional inglez. 
God Sove tlie Queen, c que á m e s m a 
hora todos os subditos da r ai ilha, 
que possuem pianos ou outros 
quaesqüer instrumentos músicos, 
toquem o m e s m o hy uno nos seus 
domicílios, c o m as janellas e por
tas abertas. 

F o l U o t o 
Recebe nos do sr. A.Sant )s. os 

discursos pronunciados nas duas 
casas do parlamento,sobre a ques
tão militar, pelo exmo. sr. Barão 
de Cotegipe. 
Agradecemos. 

Na cidade de Vlunster,nu West-
phalia,foi commettido ultimamen
te um crime horrível. 
Ha dous mezes morreu alli uma 

mulher de 27 annos, solteira e fi
lha de um empregado do cami
nho de ferro. Alguns dias depois 
um serralheiro foi ao cemitério, 
desenterrou o cadáver, cortou-o 
em dous, para melhor o transpor
tar, e levou-o afinal, mettido em 
um sacco, para a sua casa, em 
um dos arrabaldes .de Munster, 
mettendo-o depois em uma caixa. 
A caixa esteve alli umas três se

manas, e no dia 3 do corrente, 
quando um dos aprendizes se ap-
proximou de Ia, e estava esqueci
da a um canto, espalhou-se pela 
officina um cheiro a podridão es-
tonteador. Despedaçarão ent o 
essa caixa os operários c encon
trarão dentro alguns restos huma
nos. 
Chamarão pelo patrão que r :s-

pondeu muito atrapalhadamente. 
—« Não é na ia,_ são alguns os

sos velhos.» Depois mandou os 
operários embora, enterrou a cai
xa no quintal e fugio. 
Foi preso no dia seguinte, e 

sendo a caixa desenterrada pela 
autoridade reconheceu-se que ape
nas tinha dentro as coxas de um 
cadáver. O culpado coifessouen
tão que tinha enterrado a cabeça 
e o resto do corpo no cemitério. 
EfTectivamente lá encontrarão 

esses fúnebres restos, cm um sitio 
por e!le designado. 
Não é possível atinar com a 

causa desta horrível profanação. 
O criminoso só diz ter praticado 
o delicto para estudar a decom
posição dos cadáveres. 

E' um homem casado e nunca 
praticou o mais insignificante de
licto. Parece estar em perfeito go
zo de toda as suas faculdade men-
tacs. 

tramo-lo no Jornal de Rouen, de 3i 
de Janeiro : 
« Um terrivel acciderjte, que 

causou a morte de um homem, 
oceorreunafiaça > mech inica d >s 
Srs. Hugueur, em Condé-sur-Nor-
reau. 
« As olficinas são illuminadas 

pela luz electnca e um dos tios 
conduetores, cercado per um en-
volucro isolador, atravessa a re
partição em que sao preparadas 
as cadeias para tecer. Sobre este 
fio estão trilhos presos por meio 
de hastes de ferro c destina !os a 
manobra de um carrinho que traz 
e leva as dadeias. 
«A's 6 horas da tarde, quando 

as oíiicinas tinhao sido illumina
das, um dos operários qüiz por 
em movimento o carrinho m as 
sentio na mão uma commoção 
violenta e gritou : « Não toque» 
a um outro operário que se pre
parava para imita-lo.Este nao 011-
vio o aviso ou nao fez caso e mal 
os dedos tinhao tocado o carri
nho deu um salto e cabio fulmi
nado. Quando o levantarão esta
va morto.» 
Deste facto resulta que cumpre 

ter muito cuidado na installaçao 
dos fios couduetores, assumoto 
que deveria ser objecto de sério 
estudo. 

C a b a l a feminina 
Em uma eleição que se fez ul-

timante em Washington (Estados-
Unidosi e em que a mulher tinha 
voto,ficarão eleitos todos os can-
didactos da lista republicana, ex-
ceptuando dous. Os dous exclui 
dos, diz-se. tinhao fa 11a de tyran-
nos domésticos,por isso as mulhe
res,unirão-se todas no m e s m > es
forço e consegurão derrota-los. 

4» r 

Em um tribunal : 
— Accusado, que officio tem ? 
— Nenhum. 
—- Então de que vive ? 
— Eu vivo de privações. 

G r a ç a 
Por decreto de 14 do corrente 

foi agraciado com o titulo de Ba
rão da Cruz Alta o Sr.Joaquim de 
C a m p o s Negreiros. 

Vlctlma da L u z oletrl-
ca 

Se os perigos do gaz são sérios. 
não deixão de o ser os da elcctri-
cidade e se por ventura menos 
freqüentes são mais rápidos e mais 
imprevistos. O exemplo, erícon-

f&ibelra d o Iajuape 
Ao sr. Walter Hamffl >nd. ins-

pector geral da Companhia Pau
lista, foi transferido o contracto 
para a navegação a vapor da ri
beira de Iguape a Ju ]uiá, Jacupi-
ranga e Una. 

A referida empresa vae ser de
senvolvida c o m planos novos e 
adequados. 

O rei o o herdeiro da 
JPru-ssssla 

U m telcgramma de Londres diz 
que commuircam de Berlim que a 
saúde do imperador vai melho
rando. 
O correspondente da «Chroni-

cle.» e m Berlim,diz qne o dr. Vir-
c h o w considera incurável a m o 
léstia do príncipe herdeiro. 

Alguns cavalheiros tomão chá 
e m casa de u m a interessante viu-
vinha. U m ielles n ]ue n a galan
te dona da casa offerece segunda 
taça, diz : 
— Obrigado, nvnha senh ra. 

Non bis in idem. 
Ella ]ue nada pe-xa de latim, 

pede ao cav ilheiro vznh > a tra-
ducção. e, depois de ouvi-la, ex
clama : 
—Foi um grande imbecil quem 

inventou essa phrase! 

O encour 1 ;adi Batxta 
O encouraçad > Rakia que se 

julgava perdido entrou quinta-
feira, á noite,e p Sa ita Catharina. 

E ' d e m a r a v i l h a r 
Segundo o Fijaro, acha se em 

Paris um russo, üsip Feldmann, 
que faz curiosas exper enciás so
bre o que elle chama mente-vis-
mo.» 
Como Cumberland, F.ldmann 

descobre objectos que se oculta
ram ; mais o que ha de mais ex
traordinário, e que opera á 1. is-
téncia, isto é, colíoça-se com os 
olhos vendados diante de uma 
pessoa, e sen atocar vai procu
rar o objecto em que aquclla pes
soa pensou. 
Um Cumberland aoerfei oado. • 
M ò r r é r ã <lanv*ar 

No Grande- Thcatro de Marse
lha deu-se,«no me/, passado, um 
doloros > inc dente num especta-
cul > em beneficio da associação 
d >s artistas e do syndicato da im
prensa daquella cidade. 
U na dançarina, de 35 annos, 

chamada .Maria Vallet, morreu da 
ruptura de uma aneurisma, quan
do tomava parte num bailado. 
O publico julgava que se trata

va apenas de desmaio e o ê pecta-
culo continpu como se não tives
se havido cousa alguma desagra
dável. 
Horas depois o cadáver da áe<>-

venturaJá artista foi conJuzido 
para a casa mortuaria embrulha
do num dominó. 

— * , > — -

Inglaterra 
Começarão a 17 as festas do 

íubilêo da rainha Victoria. 
Ediflo.iÇiio d > la/aroto 

3:329>ooo 

Snhsmptores 

Total subseripto, 
Ex™ sra. d. Maria 
Umbclina Kiehl. . 
Pauüno Pacheçp. 
José Cust )dio Le
me , 
Conceição Lobo. . 

2C$ .00 

3o§ >oo 

10S000 
ío$ooo 

3:399^ooo 

A c t o d e earidado 
O sr. José Rodrigues Cardial, 

oífert ui ao sr. tenente-coronel 
J >sé Fe ciano Mendes, madeira 
da suas serras.no valor de 100 
mil reis. sendo as primeiras que 
elle serra em seu estabelecimento, 
para a construcção do 1 izareto. 

Acto> d'estes são dignos de lou
vores. 

Alanií'estadão de re^o-
ifiijO 

Depois de affixado em nosso 
escriptorío o telegramma de nosso 
corresponpente, noticiando a elei
ção e m primeiro escrutínio do dr. 
Elias Antônio Pacheco Chaves, 
pelo i.°districto da província, os 
' eus amigos e conterrâneos sem 
distineçao de cor política, prece
didos de urfla banda de inuzica, 
percorreram diversas ruas da ci-
da le. 

De par c o m grande enthusías-
m o e rojões, muitos vivas ao elei
to,á província eaopovo Vtuano, 
foi-nos dirigida u m a saud ição. 

E m resposta, por parte d(^ nos
so jornal, tomou a palavra o illus-
trado dr. João T h o m a z de Mello 
Alves que e m breve allocuçao 
agradeceu a espontaneidade da 
manifestação feita a este jornal 
e brindou o povo ituano na pes
soa do seu conterrâneo. 

• seguida, de u m a das ja >ef-
las de n >̂ so escripiario e á solici
tação do povo orou c o m grande 

http://_A.l83u.nm
http://serras.no
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brilhantismo o distincto 40 annis-
ta de direito, Eugênio Fonseca 
saudando o eleito. 
No fim Jo percurso, entraram 

os manifestantes no Empório de No
vidades, aonde foi servido um copo 
dágua, sendo muito saudado o 
dr. Elias Chaves, a ÍTiprensa, a 
industria, e a 1 ivoura. reinando 
sempre muita harmonia e enthu-
siasmo. 
Ao Analisarmos esta ligeira noti

cia, como orgam dos interesses 
desta localidade, cabe-nos o de
ver de dar parabéns ao illustre 
eleito que. estamos certos, sabe
rá corresponder a esocctativa do 
eleitorado do i° districto. 

ELEIÇÃO GERAL 
DO 

Primeiro districlo 
Serviço tebgraphico 
Da Imensa Ytaa 
Recebemos hontem, do nosso 

correspondente na capital, diver
sos telegrammas, pelos quaes se 
evidencia o seguinte resultado : 

Santa Kphigcnia 

Elias Chaves 195 
Augusto Queiroz ..... 84 
Rangel Pestana 4.5 

Sé 
Chaves 332 
Queiroz 89 
Pestana 70 
Diversos 2 

Braz 

Chaves» 74 
Queiroz 24 
Pestana 10 

Mogy das Cr azes 

Chaves 25 
Queiroz 62 

Penha 

Chaves 1 5 
Queiroz 5 

Conceição 

Chaves 
Queiroz 

S. Bernardo 

Chaves 
Pestana 

Atibaia 

Chaves 

Faltam alguns collegios que não 
alteram o resultado. 

Hontem, 
escriptorío 
diversos tele'rammas 
do. 

na porta do nosso 
est veram aluxados 

neste senti-

r3 
7 

10 
6 

57 

20 
6 

Queiroz 33 
Pestana 1 

Consolação 

Chaves 
Queiroz 
Pestana 
Diversos 

Bragança 

Chaves 76 
Queiroz 70 

0' 

Chaves 3i 

Pamahyba 

Chaves 17 
Queiroz 8 

Nazareth 

Chaves 24 
Queiroz 20 

Santo i.Uonio 

Chaves 5j 
Queiroz 17 

fíesumo 

Chaves 1.054 
Que;roz 574 
Pestana 

COMMERCIO 
Santos, 17 de Junho de 18S7. 

Veadas 5.000 
Base para o sup. 
Mcsrqado paralizado. 
E ítraraai 4.733 
Kvistencia 202.000 
C ini.no papel pirlicular. 
Sobre Loudreá23 
Sobre França . . . . ? 
Mercado ünne em alta. 

( Do nosso correspondente.) 

Gamara Municipal 
r>' Sessão ordlnarlaom 

1!5 cio Juntio do 1887 
PRESIDÊNCIA DO SR DR. ALVIM 
Secretario, Quintiliano Garcia 

(CONCLUSÃO) 

O officio do dr. engenheiro aci
ma referido é do theôr seguinte : 
Itú 4 de Junho de 1887. Illm. sr. 
Apresento aqui á v. s. com as 
contas de despezas do mez de 
Maio a relação das oceurrencias 
mais importantes que se deram 
nas obras do abastecimento dágua 
d'esta cidade. Os trabalhos na to 
mada d'agua proseguiram regular
mente ficando completamente 
promptificado o leito do canal de 
filtraçao e tomada d'agua e uma 
boa parte das alvenarias d'este 
canal. No reservatório d'esta ci
dade continuou-se a* britar as pe
dras necessárias ao concreto tra
balho executado pelo pessoal oc-
cupado em fiscalisar o material 
ali existente e á receber os tijolos 
que lentamente vao sendo forne
cidos. 
Cumpre-me participar aqui que 

no correr do mez de Abril próxi
mo passado foi encontrada a ca
noa que fora arrebatada pelas 
grandes enchentes do mez de Ja
neiro, e de cujo desapparecimen-
to dei participação no meurelato-
rio de 8 de Fevereiro. Essa canoa 
foi encontrada n'uma das ilhas 
fronteiras ás terras dos srs. Morelli 
& Comp. e em perfeito estado de 
conservação. 
O carregamento que devia par

tir da Inglaterra conforme partici
pei no relatório de 4 de Maio rea-
lisou-se eífectivamente e não só já 
recebi o conhecimento d'esses ma-
teríaes embarcados no vapor 
«Ashtfrook» prestes á chegar em 
Santos, como também o aviso dos 
srs. Fry Miers & Comp. que sac-
caram contra mim e á favor do 
"English Bankof Rio de Janeiro» 
na importância de reis 5J3.JS. ia. 
E m vista destes factos em breve 
ter-se-ha de attender á esse saque, 
que em nossa moeda importará 
proximamente em reis 6:400.000 
e aos direitos e mais despezas em 
Santos e tretes até esta cidade 
que provavelmente reunidos; at-
tingirão á igual sommadeseis con
tos. Conjunctamente com o sr. 
chefe da estação da estrada de fer
ro d'esta cidade conferi os matc-
naes remettidos de Santos e vin-
lo< nelo vaoor «Grandhalm» e 

152 j verifiquei LI todos elles aqui che-
Igaram em bom estado excepto 

um ou outro cano que soffreu al
guma fractura. 
Os rolos de corda, as barras de 

chumbo c á caixa de válvulas fo
ram recolhidas ao rancho de ma-
teriae; no reservatório d'agua d'es-
ta cidade e os canos ficaram em
pilhados no pateo da estação de 
estrada de ferro de onde serão 
transportados directameme para 
os logares de seus empregos. 
O serviço de baldeio dos canos 

]á foi iniciado á 3o do próximo 
passado mez, levando cada carro 
de boi apenas 8 canos em cada 
viagem em vista da natureza dos 
caminhos no local da tomada 
d'agua, para onde elles agora es
tão sendo baídeados. As despezas 
do mez de Maio foram as seguin
tes : Fretes e imposto de transito 
pagos pelo sr. procurador da câ
mara. Doe. n. 107 10:944^540. 
Folha de pagamento dos operá
rios.—Doe. n. 108 i:58og75o. 
Fornecimento de tijolos.—Doe. 
n. loq 495^960. Idem de areia.— 
110 33jÇooo. Idem de pólvora.— 
11 1 55<>ooo. Conta de Luiz Ami-
rat. — i 12 IQ5Í$OOO. Contas de Zcr-
rener Bulou & Comp. e dr. Euse-
bio Stevaux.— II3 2o3$ioo. Fre
tes e carretos. Does. ns. 114 115 
116 117 118 119. 178^850. — ia 

Prestação de meus honorários.— 
Doe. n. 120 1:000$ que prefazem 
a quantia de reis 14:5198700. 
Quatorse contos quinhentos c de-
senove mil e sete centos, da qual 
deduzindo-se a quantia paga pelo 
sr. procurador da câmara na im
portância de 10:9443540 resta á 
pagar d importância de reis 
3:575gi6o três contos quinhentos 
e setenta e cinco mil cento e ses
senta reis. 
Durante o corrente mez as des

pezas correntes se augmentarão 
de algumas centenas de mil reis 
provenientes do baldeio dos ca
nos e de dez a doze conto^prove-
nientes de material embarcado no 
vapor «Ashbrook». Deusguardeá 
v. s. Illm. sr. dr. José Manoel de 
Arruda Alvim, m. d. presidente 
da Illm*. câmara municipal de Itú. 
A. F. Paula Souza engenheiro 

civil. Nada mais havendo átratar-
se o sr. presidente levantou a ses
são, mandando lavrar a presente 
acta que váe ser assiznada. 

Respondi lhe afirmativamente e 
até indiquei-lhe o numero de doen
tes no período prodomal da mo
léstia. 
Aqui faço ponto. 
Ytú, 18 de Junho de 1887. 

Dr. Sofia. 

ANNUNCIOS 

DECLARAÇÃO 
O abaixo assignado declara que 

deu plenos poderes ao sr. João 
José de Andrade para liquidar, 
quer em leilão ou particularmen
te, o seu bem conhecido estabe
lecimento do Largo da Matriz, 
por todo o mez de Junho. A elle 
deverão os srs. pretendentes de-
rigir-se, quanto á venda do nego
cio. 
C omo tenha grande numero de 

freguezes que se acham por de
mais atrazados com seus débitos, 
chama para estes a attenção des
te annuncio, porque, liquidar, 
quer dizer, vender e receber. 

José Vicente Martins. 
( do. st.) 15 — 7 

SEGÇÀO LIVRE 
Declarav'ãoao ptil>lioo 

Finalmente veio- o repórter com 
seu nome á imprensa, finalizando 
a sua correspondência contra 
mim, assaccando-me toda a cas
ta de injurias, villanias. impropé
rios etc. 
Não podendo eu competir coma 
sua ricae variada phraseobgia,respon-
do-lhe com u n eloquentissino silen
cio ! O publico conheee nos am
bos e saberá faser juiso exacto de 
nós dois. 
Somente digo ao publico, que 

eu sendo tão imfame como elle 
me recusa, fui medico d'ellc e da 
sua família desde 1882 até 16 de 
Março do corrente anno, época 
em que tratei da sua. própria pes-. 
soa—mostrando-rne', ao menos 
nas apparencias, ser meu amigo, 
c honrou-se deste titulo até o dia 
25 de Maio p. passado no qual 
me mandou um próprio c o m u m 
cartão pedindo-me informar-lhe se era 
exacto aue havia bexiga no Salto, porque. 
tendo chegado com a família n aquelle 
dia. quma metter esta em salvo e elle 
tratar dos infelizes. 

JLií[ii5(la<*ào*inul 
LEILÃO Oü VENDA PARTICULAR 

O abaixo assignado com previa 
autorisação do sr. José Vicente 
Martins, fará leilão e venda parti
cular de todos os artigos do seu 
grande estabelecimento de Lou
ças, porcelanas, vidros de lam-
peões, f a z e n d a s, armarinhos, 
molhados, relógios de parede 
etc. etc. Tudo que é concernen
te ao seu ramo de negocio será 
vendido; sendo em leiláo A O 
CORRER D O MARTELLO; sen
do particularmente com abati
mento no custo á vista da factu-
ra. 
Tendo o sr. Martins, resolvido 

fixar sua residência em a sua Ola
ria, é o motivo porque quer liqui
dar \udo até o fim do mez de Ju
nho, e para isso deu plenos pode
res ao abaixo assignado. 
Convido as pessoas que quize-

rem fornecer-se do bom e barato, 
assim como aos srs. negociantes, 
a irem ao bem conhecido arma
zém do José Martins ao largo da 
Matriz. 
Os leilões terão lugar todos os 

Domingos e dias Santificados do 
mez de Junho das 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde.. 
Como seja feito o leilão ao cor

rer do martello, os srs. arrema
tantes pagarão 5 % do valor com
prado para pagamento dos im
postos, T 5—5 

/. /. de Andrade 

Ao publico 
: Atfonso F. Veridiano, tendo 
aberto o seu escriptorio de ageo-
cia de negócios, imeumbe-se" dn 
seguinte : 
Compra e venda, administra

ção e recebimento de alugueis de 
bens de raiz,levantamento de di-
nheiros sob garantia de hypo-
theca, licenças e pagamentos de 
impostos em repartições publi
cas, licenças para casamentos e 
outras dependências perante a 
Câmara Eclesiástica, escriptura-
ções e liquidações commerciaes ; 
compra e: venda de acções de 
bancos e companhies e outras 
ttranzacções, tendo mediante pre 
vio ajuste. 8 8 

Rua do Itororé n. 12 
—(Santos)— 

http://ini.no


IMPRENSA YTUANA 

ARTHUR PACHECO JORDÃO 
0 proprietário deste estabelecimento, 

vendo a boa acceitaçãoque tem tido os pro-
dnctos de sua fabrica, resolveu augmentar 
o seu fabrico e fazer grande reducção nos 
preços, como abaizo se vê: 
Sabão oleina, superior, 1 caixa 
De 5 a20 
De 25 a 40 
De 50 para cima 
Sabão caboclo,kilo 
Sabão preto, 15 kilos 
Velasn. 2,caixa 
Velasn. 6,caixa 
Velas n. 8,caixa 
Azeite de sebo, caixa 
Óleo Ipanimina, caixa 
Graxaespecialparacarros.trollys, k. ;640 

VENDA S A DINHEIRO 

3:500 
3:100 
3:000 
2:900 
:240 
3:500 
7:000 
8:500 
9:000 

24:000 
30:000 

Chácara d.o d.x*. José Elia& 

HF 
t. q. e d. ) i5—5 

í ÔHUA! 
Final liquidação 

O Chiquinho é pela ultima vez que expõe-se ao respeitável 
publico desta cidade, offerecendo-lhe as fazendas pelo que custa
ram no Rio de Janeiro e por menos como poderão verificar pelo 
balanço dado em 29 de Abril próximo passado, que acha-se a dis
posição de quem quizer ver sobre o balcão do mesmo estabeleci
mento. 

O motivo d'esta liquidação é por não ter podido chegar a 
um accordo com os seos sócios, e por este motivo se vê obrigado a 
liquidar a casa e vender a grande porção de fazendas que acha-se 
na mesma casa. 

Isto é : em vista do grande abatimento que soffreram as fa
zendas previne que não sahirà o gênero sem DINHEiRO. 

N O S BAIXOS D O S O B R A D O D O DR. K1LLIAM 

RIA DO C0MMERCI0 10-

I T U ' 
\0 sócio gerente Francisco Sersosimo. 

Pedro P. Bittencourt & Cômp. 
RUA DE S. BENTO, 36 

Especialidades desta casa: 
Vidros para vidraças, papeis pintados, nacionaes e estrangeiros, para 

forrar casas. Vidros de cores e de espelho. Transparentes e cortinas para 
janellas, cortinados para camas, etc. Capachos e tapetes para salas. Moldu
ras para quadros e espelhos ovaes é quadrilongos.̂ Gaiolas efescadas ame
ricanas. Azeite de Colza e Iam peões. Papel e tinta de impressão. Cabides, 
vasos para ílôres e muitos outros artigos. 

IMPORTADO TUDO ÜIRECTAMENTE E POE ISSO 
PREÇOS MÓDICOS 

36--RÜÀ BE 8. BEKTQ-36 
S. PAULO 

V1DÂDES 
Rua do Commercio 

YTU' 
Explendido sortimento de novidades recebidas somente por 

esta casa, e que vendem por diminuto preço, sem receio de com 
petencia, tanto em preço como em qualidade, por serem suas com 
pras feitas a dinheiro em casas importadoras, e escolhidas a gosto 
pelo sócio da casa. 

Diversas m a r c a s d e vinlio o cognac 
Francezes, especialmente fabricados para o Grande Hotel de 

Pariz; neste gênero temos o que ha de melhor, e mais puro Vinho 
Alto Douro. 

A. D I N H E I R O , J A ' S E S A B E . 
P. JORDÃO & MORAES 

( 1 d. s. 1 d. n. ) 5 3 Hotel-Restaurant 
AbriU-S© na raa ^° Commercio, um estabelecimeto 

de primeira ordem em seu gênero. 
A' casa está montada com luxo e aceio ; dispõe de um co-

sinheiro de primeira ordem, vindo expressamente para esse fim 
RECEBEM-SE PENSIONISTAS E PASSAGEIROS , 
Ha beefs todas as noites, incumbindo-se além disso do pre

paro de jantares para casamentos, baptisados, etc. 

C A F E , R E F R E S C O S , A Q U A L Q U E R H O R A 

Vinhos e cervejas das marcas mais afamadas que existem no 
mundo. i5—j 

PREÇOS MÓDICOS 
0 gereule—Adelino Vieira da Silva 

(1 d. s. 1 d. n.) 

4 

LMTIK MOTOROS 

iiáAkíl 
Eisenbach, Hofímann & C. • 

Deposito c agencia geral 
ElVt C A S A D E 

Jorge Seckler & C. 
S.PAULO 

i5—2 

Cartões de visita 
Nesta typographia apromp 

tam-se em 10 minutos. 
60—Rua do Commercio—60 

• 
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